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Supermercadistas afi rmam 
que não foram ouvidos sobre 
mudança no Código de Posturas!
“Acredita sim, que o progresso e o desenvolvimento de Jaboticabal, feito de forma 
gradativa e natural, sem benefi ciar desproporcionalmente a ninguém, traz o 
crescimento sustentável de quem está aqui há mais tempo que favorece a todos”. 
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rizar muito mais essa categoria 
tão importante, inclusive,  com 
a criação de associação dos 
funcionários municipais, dentre 
outras propostas para todas as 
áreas. Acesse www.tse.jus.br/
divulgacand2012 e conheça os 
programas de governo dos can-
didatos taiaçuenses e tire suas 
conclusões. 

Dos 72 candidatos a 
vereador, apenas 2 tive-
ram as candidaturas 
indeferidas, são eles: 
Tito Lopes (PSDB) e Jayme 
Ramos (PMDB). 

O atual prefeito e candidato 
a reeleição Antônio Rodrigues 
Caldeira (PTB), em seu pro-
grama de governo enfatiza cada 
vez mais a valorização  fun-
cionalismo público municipal, 
e junto com o seu vice Jamir 
Manente (PTB), querem valo-

Não consta nenhum 
indeferimento de can-
didatura a vereador, 
todos os 60 candida-
tos estão aptos para 
concorrer a uma das 9 
vagas no Legislativo.

O candidato a prefeito Mar-
celo Ramos (PT) e seu vice 
Donizete Navarro (PTB), apre-
sentaram um abrangente pro-
grama de governo para o muni-
cípio, e a temática de ambos é: 

Governo fi el ao povo. Não 
roubar, não deixar roubar. 
Administração para todos. 
Administração para o povo. 
Administração popular. Inte-
gração do povo. 
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A campanha para prefeitos e 
vereadores de Jaboticabal está 
na cidade, nos distritos e nas 
fazendas, ainda não está acir-
rada como deveria, mas cami-
nha para isso. São 5 candidatos 
a prefeitos – Baccarin (PT), 
Raul Girio (PSDB), Dr. Mauro 
Cenço (PDT), Pepa Servidone 
(PSD) e Professor Emerson 
(PSB).

O candidato da situação Raul 
Girio, já distribuiu o seu “jornal” 
- Diga sim para o Bem – com 
tiragem de 20 mil exemplares, e, 
com chamada de capa “Corrente 
do Bem Invade Jaboticabal” com 
palavras do prefeito Hori e da 
primeira dama Adriana, e logo 
abaixo aparece uma fotografi a 
com Raul, Alckmin, Aloísio e 
Hori todos com camisas azuis e 

EDITORIAL

a legenda: “Candidatos de Hori 
vestem a camisa do BEM para 
fazer uma Jaboticabal ainda 
melhor”. É difícil analisar o que 
se passou na cabeça do candi-
dato para intitular-se do bem, 
ou que o azul é a cor do bem. 
Só nos resta uma pergunta: os 
outros candidatos são do mal? E 
as outras cores também?

No mesmo Jornal Raul afi rma: 
“Quero ser prefeito porque 
nasci e tenho uma história em 
Jaboticabal. Serei intolerante 
com as drogas e vou trazer 
novas empresas para Jabotica-
bal”. 

Cabem outras perguntas: 
Quem não nasceu aqui não tem 
capacidade para governar? 

O prefeito Hori foi tolerante 
com as drogas? 

VOCÊ SE LEMBRA?

Nas eleições presidenciais de 
2002, Lula derrotou o candi-
dato tucano José Serra. Um 
vídeo mostrava a atriz Regina 
Duarte afi rmando ter “medo” 
do candidato petista. Como 
candidato que já naquela época 
fl ertava com a direita e suas 
táticas políticas, José Serra e 
sua equipe tinham o objetivo 
claro de manipular os medos e 
os preconceitos da maioria da 
população por meio do depoi-
mento de uma atriz popular. 
Não deu certo. Lula venceu a 
eleição.

Portanto, todos os candidatos 
têm suas qualidades, sejam boas 
ou ruins, mas ninguém está 
acima do bem e do mal.

Foto retirada do Jornal diga SIM para o BEM

E/D - Donizete e Marcelo

E/D - Jamir

e Caldeira

Baccarin (PT) e seu vice 
Murilo (PV), fazem corpo a 
corpo com eleitores no centro 
da cidade de Jaboticabal, sábado 
28/07, acompanhados de corre-
ligionários e candidatos a vere-
adores da coligação. Domingo 
05/08, foi à vez do corpo a corpo 
no Distrito de Córrego Rico. 

CORPO A CORPO

ESCLARECIMENTO

Se for de interesse das assesso-
rias de imprensa dos candidatos 
em publicarem suas agendas no 
Jornal Fonte, nos enviem para o 
e-mail jfonte@jfonte.com.br ou 
para joaoteixeira_lima@terra.
com.br 

Taiúva

Taiaçu

Governo popular e participa-
tivo. Por uma Taiuva sustentá-
vel. Dinamismo e integração. 
100% austeridade, zero corrup-
ção. 

Juntos por uma administra-
ção popular.

Mauro Bersi (PMDB) seu vice 
Berto Mariano (PV), Renato 
Vidal (PR) e sua vice Maria 
Tereza Rodrigues (PTC), não 
apresentaram temáticas. 



3Jaboticabal, 09 de Agosto de 2012

A Câmara Municipal de Jabo-
ticabal realizou no dia 30 de 
maio de 2012 (quarta-feira), as 
11:15 horas, uma sessão extra-
ordinária com a presença de 7 
vereadores - João Bassi (PPS), 
Mauro Cenço (PDT), Carmo 
Jorge Marques Reino (PV), 
Wilsinho Locutor (PV), Murilo 
Gaspardo (PV), Gouvêa (PTB) 
e Dr. Nereu (PMDB), para 
votar um acréscimo no Artigo 
34 da Lei Complementar nº 
06 de 11 de dezembro de 1992 
(Código de Posturas), de auto-
ria do ex-prefeito José Giácomo 
Baccarin (PT). 

Por unanimidade os vereadores 
presentes aprovaram o Artigo 
34 ”A”, proposto pelo prefeito 
José Carlos Hori (PPS), que 
autorizou a abertura dos super-
mercados de segunda-feira ao 
sábado as 5:30, e fechamento 
até as 22:00 horas e domingos 
e feriados, fechamento até as 
17:00 horas. Essa alteração na 
Lei aconteceu sem qualquer 
consulta ou discussão com os 
supermercadistas, segundo 
informações de proprietários de 
supermercados.

DOIS PESOS E DUAS MEDI-
DAS 

Segundo ainda, os supermer-
cadistas essa mudança acon-
teceu a “toque de caixa”, e a 
revelia deles e que houve “dois 
pesos e duas medidas”, já que 
eles tiveram um tratamento 
diferenciado em relação aos 
proprietários de farmácias, que 
neste último caso, houve uma 
reunião na Câmara no dia 22 de 
fevereiro de 2010, para discutir 
a mudança na lei que permitiria 
a abertura ou não das farmácias. 
A reunião com os proprietários 
de farmácias aconteceu por ini-
ciativa deles próprios e do vere-
ador Dr. Nereu, e após muito 
debate culminou com a manu-
tenção da Lei. 

No entanto, algumas farmá-
cias funcionam 24 horas, inclu-
sive, nos fi nais de semana por 
força de liminar concedida pela 
justiça. Acesse www.jfonte.com.
br e leia a matéria completa na 
edição 98 de 24 de fevereiro de 
2010. 

COINCIDÊNCIA

Outro ponto que provocou 
desconfi ança dos supermerca-
distas foi que, o acréscimo do 

Supermercadistas afi rmam 
que não foram ouvidos sobre 
mudança no Código de Posturas!

Artigo 34 “A”, no Código de 
Posturas foi votado na véspera 
da inauguração da loja da rede 
de supermercados SAVEG-
NAGO, e, sancionado e pro-
mulgado pelo prefeito no dia 
da inauguração, isto é, em 31 de 
maio de 2012. 

Naquele dia, em seu discurso, 
Hori disse que ao assumir a 
Prefeitura em 2005, esteve com 
Chalim Savegnago, um dos 
proprietários da rede em seu 
escritório em Sertãozinho para 
solicitar a implantação de lojas 
aqui.

COMO ERA O ARTIGO 34

“A abertura e o fechamento dos 
estabelecimentos Industriais, 
Comerciais e Prestadores de 
Serviços no Município obede-
cerão os preceitos da legislação 
municipal, e no que concerne ao 
contrato de duração e das con-
dições de trabalho à legislação 
federal observados os seguintes 
horários:

a) Abertura e fechamento 
entre as 7:00 e 18:00 horas nos 
dias úteis;

b) Abertura e fechamento 
entre as 7:00 e 18:00 horas nos 
sábados;

c) Nos domingos e feriados 
nacionais os estabelecimen-
tos permanecerão fechados, 
bem como nos feriados locais 
quando decretados pela autori-
dade competente”.

COMO FICOU O ARTIGO 34 
“A”

“A abertura e o fechamento 
dos estabelecimentos varejis-
tas de secos e molhados, assim 
entendidos os armazéns, empó-
rios, mercearias, minimercados, 
supermercados e hipermerca-
dos, observarão os seguintes 
horários:

a) De segunda-feira ao sábado, 
abertura a partir das 5:30 e 
fechamento até às 22:00 horas;

b) Aos domingos e feriados, 
abertura a partir das 5:30 e 
fechamento até as 17:00 horas;

c) Aos feriados nacional e 
municipal, exceto o Natal e 
Ano Novo, abertura a partir das 
5:30 e fechamento até às 17:00 
horas”. 

Leia abaixo a íntegra da Nota 
dos supermercadistas enviada 
para nossa redação.

 “Em maio último, o prefeito 
José Carlos Hori propôs e os 

dez vereadores da Câmara pre-
sidida por Wilsinho Locutor, 
aprovaram – com rapidez extra-
ordinária – projeto de lei que 
alterou o Código de Posturas 
do Município, acrescentando 
artigo que autorizou estabele-
cimentos varejistas de secos e 
molhados (armazéns, empó-
rios, mercearias, minimercados, 
supermercados e hipermerca-
dos) a funcionarem aos domin-
gos e feriados, das 5h30 às 17h.

Como é do conhecimento 
da comunidade de Jabotica-
bal, apenas um supermercado 
cumpre este horário.  E, diante 
da polêmica envolvendo esse 
assunto, o SETOR SUPER-
MERCADISTA LOCAL, pela 
unanimidade de seus integran-
tes, quer esclarecer à sociedade 
jaboticabalense que:

1) Acredita sim, que o pro-
gresso e o desenvolvimento 
de Jaboticabal, feito de forma 
gradativa e natural, sem bene-
fi ciar desproporcionalmente a 
ninguém, traz o crescimento 
sustentável de quem está aqui 
há mais tempo que favorece a 
todos.  

Para que isso aconteça, um 
bom começo é ouvir e respeitar 
a opinião de quem está aqui há 
mais tempo e que sempre con-
correu entre si, com lealdade, 
mostrando que não é contra a 
existência de outras empresas 
no mesmo ramo;

2) Como parte diretamente 
interessada no segmento de 
supermercados, mesmo com o 
peso social, econômico e histó-
rico que possuem, o setor local 
não foi ouvido para se propor e 
aprovar tal alteração no horário 
de funcionamento aos domin-
gos.  

Lembrando que o Carrefour, 
enquanto esteve aqui, funcio-
nava em horário diferente, o 
que acatamos sem qualquer 
problema;

 3) Somos 15 supermercados 
de tradição em Jaboticabal que 
geram um total 350 empregos 
diretos.  

A nossa força foi construída 
dentro dessa comunidade, no 
dia a dia, no respeito aos nossos 
funcionários, no envolvimento 
com seus problemas e alegrias, 
garantindo a eles, dentro do 
que é possível na relação patrão/
empregado, a convivência com 
suas famílias, respeitados os dias 
de descanso convencionais, cujo 
sacrifício não se justifi ca.  

Do con-
trário, já 
t e r í a m o s 
realizado tal 
alteração há 
tempos;

4) Como lutar em 
igualdade com a força eco-
nômica capaz de fazer girar um 
capital de milhões, tanto em 
recursos fi nanceiros quanto em 
mídia?  Não temos como.  

A pressão social para o dito 
“progresso”, comemorando o 
pseudo “desenvolvimento” sem 
medir as consequências, trará 
em curto e médio prazo, a 
extinção de micro e pequenas 
empresas que não suporta-
rão abrir as portas em horário 
estendido sem faturar o bas-
tante para manter para manter 
o funcionamento já que não 
há consumidores em números 
sufi cientes para manter essa 
estrutura;

5) Ao apostar todas as fi chas 
no que vem de fora, colabo-
rando para a extinção dos que 
aqui sempre trabalharam, na 
ausência destes últimos, quem 
absorverá a mão de obra que 
hoje acolhemos?

6) Pedimos que se pergun-
tem: A quais níveis chegariam à 
inadimplência, fruto do desem-
prego?  

Como seria a quebra no 
movimento do comércio de um 
modo geral?  

E a subjugação do consumidor 
ao “mais poderoso” que se man-
tem sem dar chance a qualquer 
concorrência, familiarizando as 
relações comerciais aos cartéis?

 7) Se o crescimento e desen-
volvimento forem sinônimos de 
exaustão e extinção dos super-
mercados que carregam a histó-
ria familiar de gerações conhe-
cidas da nossa comunidade, 
então, sim, somos desfavoráveis; 
se o preço para isso é ignorar a 
opinião de gente que ajudou a 
construir a história desta cidade 
sem jamais tê-la abandonado, 
então, sim, somos contra;

8) Finalmente, fazemos o 
alerta de que a abertura de 
supermercados aos domingos e 
feriados até às 17h é um falso 
sinal de crescimento da cidade, 
tanto que só observado por um 
único estabelecimento comer-
cial, que, como é de conheci-
mento geral, sequer tem ori-
gem ou raízes em Jaboticabal. 
SETOR SUPERMERCA-
DISTA LOCAL.”

OUTRO LADO

A diretora do departamento 
técnico legislativo da Câmara 
Municipal Denise Cardoso, 
repassou para nossa reportagem 
4 ofícios datados de 18 de maio 
de 2012 – com os números 6343 
– 6344 – 6345 e 6346, que foram 
enviados para os presidentes 
do sindicato dos empregados 
no comércio Benedito Oclavo 
Frizzas, sindicato do comércio 
varejista Edson Gaglianone, 
presidente da ACIAJA Hum-
berto Montans Bellodi e clube 
de diretores lojistas Renato José 
Kamla respectivamente, com o 
seguinte teor: 

“A pedido da Comissão de 
Justiça e Redação da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, enca-
minho cópia do Projeto de Lei 
Complementar nº 38/2012 
– acrescenta o art. 34 “A”, ao 
Código de Posturas do Muni-
cípio e dá outras providências, 
para que, se quiser, possam emi-
tir parecer a cerca da matéria, 
ajudando assim na discussão 
da proposta apresentada a esta 
Casa”. 

MNIFESTAÇÕES

O sindicato dos empregados 
no comércio se manifestou con-
trário à aprovação ao Projeto de 
Lei complementar, e apresen-
tou algumas sugestões, que não 
foram consideradas. 

A câmara de dirigentes lojis-
tas, através do ofício 014 datado 
de 01 de junho, se manifestou 
favorável ao Projeto, afi rmando 
que ele atende os anseios da 
evolução natural do comércio, 
bem como da sociedade em 
geral.

O representante da ACIAJA, 
em 29 de maio de 2012, disse 
que o projeto demonstra ampli-
tude e favorece a modernidade 
de ações empresariais de esta-
belecimentos varejistas citados, 
mas não havendo interferência 
nos direitos e interesses dos 
seus associados, é a favor.

O sindicato do comércio vare-
jista não se manifestou.  
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Na 19ª FESTAGRI (Festa do 
dia do Agricultor) que aconte-
ceu de 25 a 28 de julho de 2012, 
na Associação Nipo Brasileira 
em Jaboticabal, houve discurso 
infl amado de agricultores, 
reclamando principalmente 
da falta de terra para plantio 
de amendoim. As reclamações 
foram dirigidas a algumas usi-
nas, já que elas “tomaram conta” 
da terra para plantio de cana 
de açúcar, mas grande parte é 
arrendada dos próprios agricul-
tores. 

Precisamos diversifi car nossas 
culturas, não só em Jaboticabal, 
mas no país como um todo, sob 
pena de termos que importar 
alimentos, o que seria a nossa 
falência em se tratando do Bra-
sil que temos tradição na agri-
cultura. 

Então, não se trata de chorar 
de “barriga cheia”, mas de uma 
luta pela sobrevivência. “VOCÊ 
JÁ SE ALIMENTOU HOJE? 
AGRADEÇA AO PRODU-
TOR!”. 

Segundo Sidney Bedore, neste 
ano houve uma produção razoá-
vel no município de Jaboticabal, 
foi plantado em torno de 2 mil 
hectares,  com produtividade 
média de 150 sacas de 25 quilos 
por hectare. 

Bedore acrescentou que a falta 
de terra para o plantio tem sido 
um fator negativo – “Plantamos 
amendoim na rotação da cana, 
que antes durava 4 cortes para 
ser replantada, hoje demora de 
6 a 8 cortes, o que diminui a 
oferta de terra. 

Algumas usinas não repassam 
mais a terra na rotação da cana, 
e isso, está causando problemas. 

A que mais atende os plan-
tadores de amendoim é a 
Santa Adélia e um pouquinho 
a Bomfi m, mas a Cosan, São 
Martinho e a São Carlos, não 
repassam mais nada. 

Para os grandes plantadores 
compensa montar uma estru-
tura fora, mas para os pequenos 
fi ca difícil montar essa estrutura 
longe da região, há produtores 
que não vão plantar este ano.”

OUTRO LADO

O recebimento de 2,6 milhões 
de sacas de 25 kg foi um recorde 
histórico na Unidade de Grãos 
da Coplana em 2012. 

Produtores de amendoim 
“choram de barriga cheia”?

Quantidade alcançada pelos 
160 cooperados, mesmo com 
interferências climáticas. Na 
safra anterior, o volume havia 
sido de 2 milhões de sacas de 
25 kg. 

O resultado confi rma a solidez 
da marca Coplana Brazilian 
Premium Peanuts, reconhecida 
no Brasil e exterior. 

Entre os fatores de infl uência 
no aumento dos volumes dos 
cooperados estão os investi-
mentos na pós-colheita (rece-
bimento e benefi ciamento), que 
chegam a R$ 30 milhões. 

Uma nova planta industrial foi 
instalada na Unidade de Grãos, 
em Jaboticabal, com projeto sob 
medida. 

Devido às suas características 
de inovação, envolveu enge-
nheiros do Brasil, Argentina e 
Estados Unidos. E está entre as 
instalações mais modernas do 
mundo para processamento de 
amendoim, com a mais recente 
tecnologia em equipamentos. 

Como um dos diferenciais da 
planta está a implantação do 
hilo, o que conferirá grande agi-
lidade na descarga. 

O equipamento é semelhante 
ao que hoje é utilizado em usi-
nas de cana-de-açúcar, e foi 

especialmente adaptado para 
atender ao amendoim. 

CERTIFICAÇÃO INTERNACIO-
NAL

Em dezembro de 2010, a 
Unidade de Grãos conquistou 
a certifi cação internacional 
BRC (British Retail Consor-
tium), o que atesta a qualidade 
do produto para a exportação 
ao mercado europeu, principal 
destino do grão, e um dos mais 
exigentes do mundo. A norma é 
referência global para alimento 
seguro. 

Em dezembro de 2011, a 
Unidade foi recertifi cada e, 
novamente, com a mais alta 
classifi cação - Grau A.

ÁREA

Na Coplana, são 160 coope-
rados produtores de amendoim 
em várias regiões do Estado 
de São Paulo, principalmente 
na Alta Mogiana, além de 
Minas Gerais. Juntos, nesta 
safra 2011/2012, ocuparam 
uma área de 15.279 hectares 
com a cultura. Na safra passada 
- 2010/2011 eram 12 mil hec-
tares. 

EVOLUÇÃO DA CULTURA

Os investimentos na cultura 
promoveram uma transfor-
mação na economia regional. 
O amendoim é produzido em 
áreas de reforma de canavial, o 
que leva à produção de alimen-
tos nos mesmos locais onde 
é produzida energia (etanol e 
cogeração por meio do bagaço 
da cana). 

Com isso, houve o renasci-
mento da cultura em uma área 
onde não haveria mais espaço 
para outros tipos de cultivo. O 
amendoim contribuiu também 
com aspectos de sustentabili-
dade: o pequeno produtor de 
cana tornou-se o grande pro-
dutor de amendoim, que planta 
em áreas de arrendamento. Isso 
faz com que seja possível a sua 
permanência no campo. 

As áreas são arrendadas de 
usinas ou de outros produtores. 
E o modelo mostrou-se rentá-
vel para quem arrenda e para 
quem produz. 

O casamento entre as culturas 
é perfeito. O amendoim deixa 
nutrientes importantes na terra 
para o novo plantio de cana, e 
os ciclos são complementares. 
A cada safra, cerca de 15% da 

área de cana é renovada. O perí-
odo entre a retirada da cana e o 
novo plantio, média de 130 dias, 
é quando o amendoim é produ-
zido. 

A disponibilidade de área 
depende de importantes cri-
térios técnicos. Entre eles, está 
o uso de novas variedades de 
cana, que permitem produti-
vidade em maior número de 
cortes. Antes, a retirada da cana, 
ou seja, a reforma do canavial 
ocorria sempre depois de cinco 
safras. 

Hoje, já existem variedades 
que produzem muito bem por 
oito safras. 

Outra questão relevante é a 
condição climática. 

Em um ano em que ocorram 
mudanças no regime das chuvas 
pode haver um atraso na reti-
rada da cana. Para este ano de 
2012, ainda é necessário esperar 
como será o clima a partir de 
setembro para qualquer avalia-
ção. 

A usina também avalia os 
equipamentos disponíveis para 
a colheita da cana em suas áreas, 
o que determina a disponibi-
lidade de terras no período do 
plantio do amendoim. 

As negociações, no caso dos 
arrendamentos, são sempre fei-
tas entre produtores e usinas, 
mas a Cooperativa também 
estimula a rotação, por meio de 
parcerias e acompanhamento 
técnico, o que garante a boa 
convivência das duas culturas. 

Hoje, uma iniciativa impor-
tante é a parceria para a expan-
são de terras até mesmo em 
outras regiões como é o caso do 
plantio de amendoim na região 
de Pereira Barreto, em área da 
usina Santa Adélia. Assim, pro-
dutores locais podem expandir 
suas fronteiras. 

Safra 2007/2008 – 11.000 
hectares 

Safra 2008/2009 – 12.000 
hectares 

Safra 2009/2010 – 10.800 
hectares

Safra 2010/2011 – 12.000 
hectares

Safra 2011/2012 – 15.000 
hectares

Safra 2012/2013 – 18.000 
hectares (previsão)

Fonte: Regiane Alves – 
Agência Neomarc –www.neo-
marc.com.br

Produtores reunidos na Nipo
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Jacqueline de Lima – Asses-
soria de Imprensa

A Prefeitura de Jaboticabal, 
através da Secretaria de Saúde, 
realiza, na sexta-feira (10), às 
9h, na faculdade São Luiz, uma 
palestra para reforçar a impor-
tância dos cuidados contra a 
varicela (catapora). 

A palestra, ministrada pelo 
infectologista Cláudio Fran-
cisco Alves, integra a Semana 
de Combate à Varicela.

“O objetivo é lembrar pais e 
responsáveis por crianças dos 
cuidados necessários para evi-
tar a catapora que, apesar de 
ser uma doença benigna pode 
gerar complicações”, explica 

Combate à Varicela
a coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica, Maura Guedes 
Barreto.

A vacina contra catapora é 
disponibilizada na rede munici-
pal de saúde em casos de surto, 
porém é possível adotar medi-
das preventivas. 

“É importante manter cuida-
dos básicos de higiene, ter uma 
alimentação saudável e evitar o 
contato com crianças que este-
jam com a doença”, reforça a 
secretária de Saúde, Sônia Ferri.

A DOENÇA 

A varicela ou catapora, como é 
popularmente conhecida, é uma 
doença infecciosa aguda, cau-
sada pelo vírus varicela-zóster. 

A doença é mais comum em 
crianças de um a dez anos, mas 
pode ocorrer em pessoas não 
imunes de qualquer idade.

Na maioria das vezes, a doença 
evolui sem consequências mais 
sérias. 

Porém, pode ter evolução 
grave e até causar o óbito; o 
risco é maior quando ocorre em 
adultos ou pessoas com imuno-
defi ciência. 

A infecção confere imunidade 
permanente, contudo o sistema 
imunológico não é capaz de eli-
minar o vírus.

João Bortolato proprietário 
da fazenda retiro São Pedro, 
localizado a margem esquerda 
da estrada vicinal Jaboticabal/
Luzitânia, está inconformado e 
revoltado com alguns chamados 
seres humanos, que se utilizam 
da sua área de reserva fl orestal 
para jogarem animais mortos, 
lixo orgânico, móveis velhos, 
lâmpadas fl uorescentes e outras 
espécies. 

João, disse a nossa reportagem, 
que a Prefeitura já mandou lim-
par o local 3 vezes, mas maus 
elementos continuam fazendo 
uso da área para desovarem 
lixos, consumirem drogas ilíci-
tas, sem contar que local tam-
bém se tornou um motel. A 
presença  desses elementos tem 
causado preocupações e medo. 

Flagrante de desrespeito I

Flagrante de desrespeito II

Moradores da Alameda Aziz 
Buzaid – Jardim São Mar-
cos – Jaboticabal  – entraram 
em contato por telefone com a 
nossa redação para reclamarem 
da falta de respeito cometida 

por um morador, que despejou 
vários caminhões de terra ver-
melha na via pública em frente 
a sua residência na altura do 
número 220, o que estava inter-

rompendo quase por completo a 
passagem de veículos. 

Um vizinho que não quis 
se identifi car disse que havia 
entrado em contato com a Pre-
feitura, mas a fi scalização não 
teria tomado qualquer provi-
dencia a respeito do desrespeito, 
e que a residência onde a terra 
foi despejada em frente, seria de 
um proprietário de um jornal da 
cidade.

Nossa reportagem esteve no 
local, mas como não havia nin-
guém na casa não pôde com-
provar a informação. 

Trabalhadores que executam 
uma obra em frente não sou-
beram dizer a quem pertence o 
imóvel. 

Dos 229 candidatos a uma cadeira na Câmara Municipal, por 
enquanto, segundo o site do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 19 
estão excluídos, porque não prestaram contas para a justiça eleitoral, 
relativas às eleições de 2008, ou porque deixaram de votar nas elei-
ções de 2010, e 3 renunciaram.

Candidato                                              Partido                          Situação
Adauto Vitorino Nascimento           PRTB                            renunciou
Andrea dos Santos Viana                  PSB           indeferido c/ recurso
Benedito C. de Campos Machado   PDT                              indeferido
Carlos Augusto Pereira                      PR                                indeferido
Claudia Rubia Campana Fonseca   PSD          indeferido c/ recurso
Crisleine Parteli Scarparo                PSB                     ag. julgamento
Dagoberto Coelho da Silva               PRTB                           indeferido
Elza Aparecida Bedim                        PSB                                renunciou
Geny Silva Braguim                             PSL                                indeferido
Herbert Frank Bedim                        PRB           indeferido c/ recurso
Joseane Cristina Cremonez               PR               indeferido c/ recurso
Manoel Natalino Alves Lopes         PDT                             renunciou
Margareth Ap. Jacinto Monteiro    PSDB                  ag. julgamento
Natanael Pereira dos Santos           PHS         indeferido c/ recurso
Nilson Barco                                       PTC                     ag. julgamento
Rafael Leite Menezes                      PDT                           indeferido
Rodrigo de Mesquita Sacani          PV                      ag. julgamento
Ronaldo Cesar Campana                PP                             indeferido
Rosinei Francisca de Melo              PSL                           indeferido
Observação: Esta situação é datada de 07 de agosto de 2012.

Jaboticabal 
terá menos 19 
candidatos a 
vereadores

Estamos apurando denúncias 
contra um médico perito do 
INSS de Jaboticabal e tam-
bém, contra funcionários do 
Posto de Saúde, ambas de des-
respeito às pessoas. Além, de 
uma denúncia anônima enca-
minhada a nossa redação que 

NOTA
informa que empresários de 
Barrinha invadiram uma área 
pública as margens do córrego 
jatobá para, onde será cons-
truída a estação de tratamento 
de esgoto, e ainda, fl agrante 
desrespeito ao meio ambiente. 
Leia na próxima edição.
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 REFLEXÃO – Recordando Glauber

José Fernando Stigliano
O mês de Agosto de 2011 

trouxe várias efemérides à lem-
brança: a renúncia de Jânio, os 
50 anos da Campanha da Lega-
lidade e os 30 anos da morte de 
Glauber Rocha, cineasta que em 
1961 votou em Jânio Quadros 
para presidente da República.  
Talvez seja o único getulista 
na história do cinema brasi-
leiro.  Em todos os seus fi lmes 
há referência a Getúlio Vargas.  
Ele tinha quinze anos quando o 
presidente se matou em 54.

O seu biógrafo, João Carlos 
Teixeira Gomes, informou que 
Glauber foi prantear a morte de 
Getúlio junto ao povo na Praça 

da Sé em Salvador, enquanto a 
burguesia baiana festejava com 
champanhe no Iate Clube o 
suicídio de Vargas.  Glauber 
Rocha era marxista e nacio-
nalista e deve ser considerado 
na arte o maior representante 
do trabalhismo.  Foi amigo e 
admirador de Darcy Ribeiro e 
esteve com Leonel Brizola no 
Uruguai.  Considerava-o desti-
nado a ser presidente por razões 
místicas, mais do que por razões 
políticas.  Outro detalhe pouco 
conhecido: Glauber escreveu 
uma peça de teatro – “Jango 
uma tragédia” – e um ensaio 
intitulado “Jangarana”, ainda 
inédito.  Na década de 1970 
defendeu Jango contra todos.  
Ficou decepcionado com os 
militares, contra os quais não 
tinha, no entanto, nenhum pre-
conceito; ao contrário, evocou 
Martí, Artigas, Bolívar, Perón, 

todos os militares, que lutaram 
pela unidade da Pátria Grande, 
única maneira de enfrentar o 
imperialismo norte americano.  
Não embarcou no precon-
ceito antimilitar, corrente na 
esquerda, que separa o povo 
das Forças Armadas.  No fi lme 
TERRA EM TRANSE de 
1967, três anos depois do gole 
de 64, os militares não foram 
vistos como seus artífi ces.  Afi -
nal foi um golpe militar?  Ou 
os militares foram mensageiros 
e instrumentos do poder mun-
dial?

Em Jangarana, Glauber fi cou 
injuriado com a aprontação 
de Roberto Marinho a Jango, 
mais do que a traição do gene-
ral Kruel.  O golpe de1964 é 
um epílogo e não um começo.  
Sua origem está na Guerra do 
Paraguai de 1864, cujo objetivo 
perseguido pelo colonialismo 

inglês era dividir a América do 
Sul, balcanizá-la, isto é, divi-
dir para reinar.  Não devemos 
nos esquecer que a periferia 
é refl exa e não protagonista 
na história.  O que ocorre na 
América Latina não é senão um 
eco do sistema capitalista mun-
dial.  A renúncia de Jânio até 
hoje permanece um mistério 
sujeito a especulações surrealis-
tas, envolvendo a personalidade 
esdrúxula do ex-presidente, 
mas a história não é um palco 
de irracionalidade que não se 
explica.  Houve um tratado 
de Uruguaiana projetado por 
Jânio e Frondizi para cimen-
tar um acordo entre Brasil e 
Argentina.  Pouca gente sabe 
que esse tratado foi articulado 
pelo bolivariano Leonel Bri-
zola.  Aí estava a retomada do 
acordo entre Péron e Vargas, o 
que por sinal foi uma das causas 

do suicídio de Vargas em 1954 e 
a deposição de Péron em 1955.  
O imperialismo tem pânico 
de uma aliança entre Brasil e 
Argentina, a qual conecta a 
bacia do Prata à bacia Ama-
zônica.  A história desses dois 
países não pode ser entendida 
sem esse vetor geopolítico.

Vivian Trias, grande intelec-
tual nacionalista e marxista, que 
foi amiga de Jango no Uruguai, 
dizia que a renúncia de Jânio 
estava relacionada ao tratado de 
Uruguaiana.  Havia uma cons-
piração dos milicos entreguistas 
para derrubá-lo, então Jânio 
antecipou com a renúncia.

O tratado de Uruguaiana 
articulado por Brizola foi uma 
espécie de prelúdio durante 
a Guerra Fria do Mercosul.  
(Texto baseado em artigo de 
Gilberto Felisberto Vascon-
cellos – sociólogo e escritor)

Jogos Olímpicos de Londres 2012
Data: 07/08/2012

Quadro de Medalhas
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A advogada Rosana Chiavassa, 
52, mãe de 3 fi lhos, 2 advoga-
dos e 1 engenheiro, graduada 
pela USP (Universidade de São 
Paulo) em 1984, com especia-
lização em Direito Processual 
Civil pela FGV-LAW/AASP, 
visitou Jaboticabal sexta-feira, 
03/08, e foi recebida na chá-
cara do seu amigo o também 
advogado João Guarita, e por 
vários outros colegas. Além do 
candidato a Prefeito o advogado 
Mauro Cenço (PDT) e o seu 
vice o médico Roberto Nuno 
(PSC). Veja as fotos.

Leia abaixo trechos da entre-
vista concedida ao Jornal Fonte 
pela Dra. Rosana Chiavassa.

Fonte – A OAB/SP, tem um 
orçamento de R$ 300 milhões/
ano, o que ela tem feito pela 
população?

Dra. Rosana Chiavassa – Sem 
contar com o que ganha com os 
cursos da ESA (Escola Supe-
rior de Advocacia), a CAASP 
(Caixa de Assistência dos Advo-
gados de São Paulo) e o exame da 
Ordem. Temos duas vertentes. 
A OAB tem o papel institucio-
nal que é para a população, e o 
papel corporativo que é para os 
advogados. Mas se a pergunta 
fosse o que ela tem feito para 
os advogados? Eu diria a você, 
nada ou quase nada, há uma 
desigualdade muito grande 
do advogado da capital para o 
advogado do interior que paga o 
mesmo valor de anuidade e não 
tem metade do que nós temos 
em São Paulo do que existe, a 
OAB descumpre a Constitui-
ção Federal – o principio da 
isonomia, diante da arrecada-
ção pouco é feito para o advo-
gado. A folha de pagamento 

Candidata a presidência da       
OAB/SP, visita Jaboticabal

da OAB/SP é de 
R$ 110 milhões/
ano, e falta trans-
parência nas con-
tas da Ordem, o 
advogado não sabe 
o que é feito com 
o que ele paga 
de anuidade que 
é uma das mais 
caras em termos de 
categoria profi s-
sional. Não posso 
ser leviana como outros candi-
datos e dizer que vou reduzir 
a anuidade, porque não sei em 
quanto o orçamento está com-
prometido, mas prometo dá 
aos advogados ciência inequí-
voca de tudo o que é feito com 
dinheiro que é arrecadado, esse 
é o primeiro passo, para depois 
junto com os advogados, fazer 
um pacto social e vermos o que 
vamos cortar.

Fonte – A senhora fez parte 
da atual direção da OAB esta-
dual?

Rosana – Na gestão D’urso 
não! Sempre fui de oposição. 
Ele foi eleito quando eu tam-
bém era candidata.  

 Leia abaixo algumas Propos-
tas/Compromissos, da Pré-
-Candidata para as eleições 
da Ordem que acontecem em 
novembro 2012.

ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA

Não é possível continuarmos 
a ver essa situação de embate 
com a Defensoria. Precisamos 
encontrar uma solução junto ao 
Governo com o uso da força de 
nossa entidade. É fundamen-
tal enfrentarmos a questão do 
valor e forma de pagamento dos 

honorários, dar credibilidade 
aos serviços prestados e garantir 
a autonomia de nossos colegas.

MERCADO DE TRABALHO

Independente de combater 
condutas legislativas criando 
restrições e limitações para o 
mercado de trabalho, auxiliar a 
transformação do advogado em 
empreendedor, ensinamento 
não dado nas Faculdades.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

A prova da difi culdade começa 
na entrada do Fórum, com as 
revistas. Depois com a difi cul-
dade de ser atendido no balcão 
– mais difi culdades: localizarem 
o processo. Mais, a demora em 
juntar a petição. E assim vão se 
sucedendo difi culdade em cima 
de difi culdade. 

Fácil detectar não só a falta 
de estrutura, com má vontade 
de alguns. Depois a difi culdade 
com o site, com o desarquiva-
mento de autos, com expedição 
de guias, etc. Se quiser, a OAB 
tem força política que falta ao 
Judiciário de obter sua própria 
independência fi nanceira do 
Estado.

T R A N S P A -
RÊNCIA

O orça-
mento da 
OAB não traz 
NADA sobre 
a CAASP. 
Fica difícil até 
mesmo justi-
fi car o valor 
da anuidade, 
quanto mais 

falarmos em alterá-lo.

PAPEL INSTITUCIONAL

O Advogado cidadão precisa 
ser reconhecido e enaltecido 
– isso só acontecerá com o res-
gate daquela saudosa OAB, no 
cenário social. A OAB tem por 
função, TAMBÉM, defender o 
estado democrático de direito 
e promover a cidadania. Se a 
Sociedade voltar a ter essa pro-
teção, haverá inequívoco refl exo 
na profi ssão.

A OAB é a única represen-
tante da sociedade civil, que 
desvinculada de partidos, pode 
ajuizar ADI e ACP relaciona-
dos a qualquer tema. A única 
que indica membros da sua 
profi ssão provada para compor 
o poder (nomeações para cargo 
de desembargador e ministro). 
Que tem poder de requisição de 
informações; que deveria estar 
com a voz na mídia; que possui 
considerável orçamento e que 
tem pessoal qualifi cado juridi-
camente para propor qualquer 
ação.

SUBSECÇÕES

Há décadas se fala na indepen-

dência fi nanceira das subsec-
ções, mas ela nunca se efetiva, 
o que demonstra minimamente 
falta de confi ança nos dirigentes 
locais, que foram eleitos direta-
mente pelos colegas. Entende-
mos que é mais que necessário 
aprimorar os benefícios, enfi m, 
trata-los como se fossem da 
Capital.

ÉTICA

Para podermos exigir Ética na 
Sociedade precisamos colocar a 
casa em ordem.

CAASP – INTERIORIZAÇÃO

Mecanismos que permitam 
uma efi ciente prestação de ser-
viços por parte da CAASP em 
todo o Interior de São Paulo. 
Resgaste da função primeira 
da CAASP: atender a todos os 
advogados do Estado indistin-
tamente, acabando com os pri-
vilégios oferecidos pelas últimas 
administrações da OAB a um 
restrito grupo subserviente que 
orbita em tono dela.

JOVEM ADVOGADO

Estabelecer um canal de 
comunicação objetivando dis-
cutir as péssimas condições que 
os recém-formados têm encon-
trado para o legítimo exercício 
da profi ssão. 

É necessário um basta e mais 
respeito aos jovens – a atual 
administração da OAB conhece 
bem as formas de sedução utili-
zadas junto aos jovens ADVO-
GADOS. Depois, todos conhe-
cem o comportamento adotado 
nesses últimos anos.



8 Jaboticabal, 09 de Agosto de 2012

A mais linda e a mais jovem 
soldado do Exército Brasileiro 
Nathielly Yasmin Fernandes, 
6 anos de idade, ladeada pelo 
prefeito Hori e a primeira 
dama Adriana em foto 
para a posteridade, no   
dia 16 de Julho de 2012, 
data comemorativa dos 
184 anos de Jaboticabal.

Foto: Renata Pania-
gua (a mãe).

Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Seu automóvel em boa companhia
Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028

Fone/Fax: 3203.7504

Japa - O aniversariante, com seu 
fi lho Enzo e a mulher Silvia. 
Muitas felicidades, saúde e sorte. 
Parabéns!

Aniversariante 
do Mês

o 

Foto para a 
Posteridade


